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A preservação da memória, das tradições e das 
experiências construídas pelo cooperativismo 
em diferentes partes do mundo ganhou 
destaque na última quinta-feira (17), no 
encerramento da Conferência Global da Aliança 
Cooperativa Internacional (ACI), na Cidade 
do Panamá. Com participação do Sistema 
OCB, a programação apresentou os novos 
resultados do Programa de Patrimônio Cultural 
Cooperativo (Cooperative Cultural Heritage – 
CCH), que passou a reunir 95 registros, entre 
patrimônios materiais e imateriais. 

Durante a plenária, Tiago Schmidt, presidente 
da Sicredi Pioneira e do Grupo de Trabalho 
de Patrimônio Cultural Cooperativo, anunciou 
a incorporação de 63 novas inscrições de 39 
países em 2026. Elas se somam à lista lançada 
no ano passado, em Brasília, durante o Ano 
Internacional das Cooperativas. A primeira 
edição reuniu patrimônios de 25 países e 
marcou o início da construção de um mapa 
global destinado a identificar e preservar 
lugares e manifestações relacionados à história 
e à identidade do movimento cooperativista.  

“Há dois anos, este programa era apenas 
uma ideia. Hoje venho mostrar a vocês no 
que ela se transformou”, afirmou Schmidt. 
Segundo ele, a ampliação da iniciativa reforça 
uma característica que ultrapassa fronteiras. 
“Dia após dia, encontramos algo notável: as 
cooperativas são guardiãs vivas da cultura. 

Por meio da organização democrática, as 
comunidades preservam conhecimento, 
sustentam meios de vida e transmitem seu 
patrimônio às gerações futuras.” 

A apresentação fez parte do bloco de anúncios 
que antecedeu o encerramento da Conferência 
Global. A programação oficial reservou espaço 
específico para a atualização do CCH, conduzida 
por Schmidt, ao lado de outros informes sobre 
iniciativas internacionais do movimento.  

Patrimônio material e imaterial 
Uma das principais novidades de 2026 é a 
ampliação do conceito adotado pelo programa. 

PREVISÃO DO TEMPO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Patrimônio cooperativo ganha novos 
marcos em conferência global da ACI 



Segunda-Feira, 21 de Setembro de 2026 • Notícias do Cooperativismo Fluminense • Jornal Coop • Edição 547 • Ano 4

Página 2 

Além de edifícios, locais, instituições e paisagens 
ligados à história do cooperativismo, a lista 
passou a contemplar o patrimônio imaterial, 
formado por práticas, tradições, conhecimentos 
e manifestações culturais transmitidos entre 
gerações. A expansão já vinha sendo preparada 
pela ACI desde o lançamento da primeira edição 
do mapa.  

Entre os exemplos destacados no Panamá está 
a tradição do sombrero pintáo, preservada pela 
Cooperativa de Servicios Múltiples Artesanías 
Sombrero Pintáo. Ao final da apresentação, 
Schmidt convidou Adelina Guzmán e Emilio 
Pimentel, representantes da cooperativa, para 
receber simbolicamente o pôster da iniciativa 
em nome dos guardiões das inscrições de 2026. 

“A cooperativa preserva o patrimônio cultural 
imaterial dos chapéus Pintáo do Panamá por 
meio da participação democrática, tendo o 
desenvolvimento sustentável como eixo central 
de sua missão. Por meio de suas práticas, uma 
tradição viva é transmitida de uma geração 
para a outra”, explicou Schmidt. 

brasileira. Em julho, a Lei 15.433/2026 
reconheceu formalmente o cooperativismo 
como manifestação da cultura nacional, iniciativa 
mencionada por Schmidt como exemplo de 
como o reconhecimento cultural pode avançar 
também no campo das políticas públicas. “O 
que defendemos aqui já é lei em um país, e 
pode ser em muitos outros”, declarou. A ACI já 
havia destacado, em agosto, que a legislação 
brasileira fortalece a agenda internacional de 
reconhecimento do patrimônio cooperativo e 
se conecta ao trabalho desenvolvido pelo CCH.  

O Brasil também teve papel central na origem 
do projeto. A plataforma e o primeiro mapa 
mundial foram lançados em novembro de 
2025, no Palácio Itamaraty, em Brasília. A 
iniciativa é conduzida pelo Grupo de Trabalho 
de Patrimônio Cultural Cooperativo da ACI, que 
reúne representantes de diferentes regiões 
do mundo. “Esse reconhecimento mostra 
que o cooperativismo também é cultura. Ele 
está presente na maneira como comunidades 
se organizam, preservam conhecimentos, 
constroem soluções coletivas e transmitem 
seus valores. O desafio agora é fazer com que 
esse patrimônio seja cada vez mais conhecido, 
protegido e compartilhado”, acrescentou 
Schmidt. 

Cultura como ponte para a paz
Em sintonia com o tema da Conferência Global 
— Building Bridges: Cooperative Contributions 
for a Peaceful World (Construindo pontes: 
contribuições cooperativas para um mundo 
de paz), Schmidt relacionou a preservação do 
patrimônio à construção da paz e destacou 
exemplos de diferentes realidades históricas. 
Entre eles, citou a Holy Land Handicraft 
Cooperative Society, na Palestina, que preserva 
tradições artesanais e conhecimentos por meio 
da cooperação, e a tradição cooperativa dos 
kibutzim, em Israel. Segundo ele, a presença 
de experiências distintas no mesmo mapa 
busca preservar suas particularidades e, ao 
mesmo tempo, mostrar como a cultura pode 
estabelecer conexões. 

“São histórias distintas, nascidas de seus 
próprios povos, lugares e experiências. Nós 
as colocamos neste mapa para respeitá-las. 
Porque a paz não exige que tenhamos a mesma 
memória. Ela pergunta se memórias diferentes 
podem ser carregadas com dignidade, e se a 
nossa humanidade comum ainda é capaz de 
construir pontes entre elas”, afirmou. 

O avanço para o patrimônio imaterial amplia 
a capacidade do programa de registrar 
diferentes expressões da cultura cooperativa. 
A ACI define o patrimônio cultural cooperativo 
justamente pela combinação de elementos 
tangíveis — como locais históricos, museus e 
empreendimentos — e intangíveis, entre eles 
práticas e tradições que preservam valores e 
formas de governança cooperativistas.  

Brasil como referência 
A apresentação também destacou a experiência 
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José Alves Neto é eleito 
presidente da ACI Américas 

O cooperativismo brasileiro encerra a semana 
de atividades internacionais no Panamá com 
uma presença reforçada nas instâncias de 
representação das Américas. Nesta sexta-
feira (18), José Alves de Souza Neto foi eleito, 
por unanimidade, presidente da Cooperativas 
das Américas (ACI-Americas) para o mandato 
2026-2030. A escolha ocorreu durante a XVII 
Assembleia Regional Presencial da organização, 
realizada no Panama Convention Center, na 
Cidade do Panamá. Em setembro de 2024, 
José Alves assumiu a presidência provisória, 
após afastamento de Graciela Fernández por 
motivos pessoais. 

A recondução dá continuidade ao trabalho 
desenvolvido por José Alves à frente da 
representação regional da Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI), responsável pela articulação 
do movimento no continente americano. A 
Cooperativas das Américas reúne organizações 
do movimento de diferentes países e setores 
e atua na promoção do modelo, na defesa da 
identidade cooperativa e na representação 
do modelo de negócios perante organismos 
internacionais e espaços de decisão. 

“Recebo essa recondução com muita gratidão e, 
principalmente, com senso de responsabilidade. 
A unanimidade demonstra a confiança 
construída coletivamente ao longo dos últimos 
anos e reforça nosso compromisso de seguir 
aproximando os países das Américas. Temos 
realidades diferentes, mas compartilhamos 
valores, desafios e a convicção de que o 

A iniciativa dialoga ainda com a Década 
Internacional da Cultura para o Desenvolvimento 
Sustentável 2027–2036, declarada pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas e 
citada durante a apresentação como uma 
oportunidade para ampliar a presença do 
cooperativismo no debate internacional sobre 
cultura e desenvolvimento. 

A agenda já mira uma nova etapa. Para 2027, a 
expectativa é reunir representantes e guardiões 
dos patrimônios reconhecidos em Kerala, na 
Índia, em um encontro internacional dedicado ao 
tema. Entre as propostas está também avançar 
nas articulações para fortalecer a presença da 
cultura nas discussões sobre desenvolvimento 
sustentável. 

O mapa global permanece aberto como 
instrumento de divulgação e mobilização. 
Depois de alcançar 95 inscrições, o grupo 
estabeleceu como próximo marco chegar a 100 
patrimônios reconhecidos, com a reabertura 
das candidaturas. “Este é apenas o começo. 
Vamos juntos descobrir, proteger e conectar 
o patrimônio cooperativo do nosso mundo”, 
concluiu Schmidt. 

Encerramento 
A apresentação sobre patrimônio integrou 
a manhã de encerramento da Conferência 
Global da ACI. A programação desta quinta-
feira também promoveu uma discussão sobre 
cooperativismo, liderança e construção da 
paz, reunindo representantes de diferentes 
gerações e países para tratar de economias 
locais, tecnologia, inteligência artificial e do 
papel das cooperativas na promoção da paz.  

Na sequência, a conferência apresentou sua 
declaração final, conduzida pelo diretor-
geral da ACI, Jeroen Douglas; pelo diretor da 
Cooperativas das Américas, Danilo Salerno; 
e pelo presidente da Comissão de Direito 
Cooperativo das Américas, Dante Cracogna. 
O encerramento reuniu ainda o presidente da 
ACI, Ariel Guarco; o presidente da Cooperativas 
das Américas, José Alves de Souza Neto; a 
diretora-executiva do Ipacoop, Erika Vargas; 
e o presidente da Cooperativa Profesionales, 
Alex Ortega.) 

Com o fim da Conferência Global, a agenda 
internacional do cooperativismo no Panamá 
entra em sua etapa final. Nesta sexta-feira (18), 
será realizada a Assembleia Regional Eletiva da 
Cooperativas das Américas. 
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discussões sobre formação e renovação das 
novas gerações do movimento. 

Também foram ratificadas as participações de 
Rodolfo Jordão, coordenador do Ramo Agro 
do Sistema OCB, como secretário da Rede 
de Cooperativas Agropecuárias das Américas 
(Redacoop), e de Margaret Cunha, pioneira do 
cooperativismo de Trabalho, como secretária da 
Cicopa Américas, organização que representa 
cooperativas dos setores de indústria e 
serviços no continente. As estruturas setoriais 
complementam a atuação da Cooperativas das 
Américas ao aprofundar discussões e articulações 
relacionadas às diferentes áreas do movimento. 

A confirmação dessas representações fecha uma 
semana marcada pelo avanço da participação 
brasileira em diferentes estruturas internacionais. 
Ao longo da agenda no Panamá, representantes 
do país estiveram envolvidos em assembleias, 
reuniões setoriais, processos eleitorais e debates 
da Conferência Global da ACI. 

Novo ciclo para as Américas 
No período da tarde, os trabalhos continuaram 
com a reunião do novo Conselho de 
Administração e a eleição do Comitê Executivo 
da Cooperativas das Américas, etapa que 
completou a definição da estrutura de 
governança regional para o novo mandato. A 
formação ficou conforme abaixo:

José Alves Neto (BR) - presidente
Carla Decker (EUA) - 1ª vice-presidente
Xiomara Nuñez (Rep. Dokinicana) - 2ª vice-
presidente
Ricardo Lopez (ARG) - Secretário
Francois Dionne (Canadá) - 1º vogal
Elibeth Vanegas (Costa Rica) - 2ª vogal
José Francisco (México) - 3º vogal

A Assembleia marca o encerramento da 
programação internacional iniciada no domingo 
(13), que reuniu no Panamá assembleias da ACI 
e de suas organizações regionais e setoriais, 
além da Conferência Global.  

cooperativismo tem muito a contribuir para o 
desenvolvimento econômico e social da nossa 
região”, afirmou José Alves. 

A eleição da presidência foi um dos principais 
pontos da agenda da Assembleia. O encontro 
começou com a apresentação e votação dos 
relatórios de gestão referentes ao período 2024-
2026, além da análise da prestação de contas e 
das demonstrações financeiras da organização. 
Na sequência, a programação entrou no bloco 
eleitoral, dedicado à definição da presidência 
e à ratificação das representações nacionais, 
setoriais e temáticas para o próximo ciclo.  

Brasil amplia participação regional 
A Assembleia também ratificou a composição 
do Conselho de Administração da Cooperativas 
das Américas para o período 2026-2030. Pelo 
Brasil, Marcos Cunha, diretor de Gestão da 
Saúde da Unimed do Brasil, foi confirmado 
como representante titular, e João Penna, 
coordenador de Relações Internacionais do 
Sistema OCB, como suplente.  A composição 
do Conselho parte das indicações realizadas 
pelos países que integram a organização e sua 
ratificação estava prevista entre os assuntos 
eleitorais da Assembleia desta sexta-feira.  

Para o presidente do Conselho de Administração 
do Sistema OCB e membro do Conselho de 
Administração da ACI, Márcio Lopes de Freitas, 
os resultados consolidam uma estratégia de 
presença brasileira nos diferentes espaços do 
movimento cooperativista internacional. “Ampliar 
nossa representação significa ampliar também 
a capacidade de contribuir. Queremos levar a 
experiência das cooperativas brasileiras para 
esses espaços, construir alianças e, ao mesmo 
tempo, trazer para o Brasil referências e soluções 
desenvolvidas em outros países”, declarou. 

Juventude e organizações setoriais 
Outro resultado da Assembleia foi a ratificação 
das eleições realizadas no início da semana 
pelos comitês e organizações setoriais ligados 
à Cooperativas das Américas. A programação 
oficial previa justamente a confirmação, 
nesta sexta-feira, dos representantes dessas 
instâncias para o período 2026-2030.  

Entre os brasileiros confirmados está Enzo 
Ramos, analista de Relações Institucionais 
do Sistema OCB, como integrante do Comitê 
Regional de Juventude. Sua eleição ocorreu 
no domingo (13), durante a assembleia do 
colegiado, e amplia a participação brasileira nas 
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pessoa. Conhecimento que se transforma em 
cuidado e fortalece a valorização da vida”,
Kamila Mota - assistente social.

A atividade reforçou a importância do 
acolhimento, da escuta e da atenção à saúde 
mental, destacando como atitudes simples 
podem contribuir para uma rede de apoio mais 
preparada e acolhedora.

Unimed Campos promove 
capacitação sobre
valorização da vida

A Unimed Campos promoveu, em 15 de 
setembro, uma palestra sobre o Setembro 
Amarelo, com o tema “Capacitação em situações 
de crise e valorização da vida”. A iniciativa reuniu 
colaboradores na sala de reuniões do anexo 
administrativo do Hospital Unimed.

Conduzido pelo bombeiro militar e especialista 
em Técnicas de Abordagem e Gestão de Crises, 
Ederson Lucas, o encontro apresentou estratégias 
para identificar sinais de alerta, desenvolver 
a escuta qualificada e agir com segurança e 
empatia diante de situações delicadas.

“O evento de Setembro Amarelo foi pensado 
como um momento de conscientização, reflexão 
e troca sobre uma temática que precisa estar 
presente para além deste mês. Um convite 
para refletirmos sobre o compromisso com a 
nossa saúde mental, lembrando que o cuidado 
que temos conosco também influencia a forma 
como olhamos, acolhemos e nos fazemos 
presentes na vida do outro. Mais do que uma 
ação pontual, buscamos incentivar o cuidado 
como uma prática que deve estar presente no 
nosso dia a dia”,Mikaela Mothé, psicóloga.

“A palestra do Setembro Amarelo com o 
Sargento Ederson Lucas, proporcionou 
aprendizado e reflexão sobre a importância de 
reconhecer situações de crise e oferecer uma 
abordagem técnica, acolhedora e humanizada. 
O encontro reforçou que cada palavra e atitude 
podem fazer a diferença, valorizando o cuidado, 
a segurança e o respeito à história de cada 

Setembro Amarelo na
Unimed Centro Sul Fluminense

Em alusão ao Setembro Amarelo, mês de 
conscientização sobre a prevenção ao 
suicídio e cuidado com a saúde mental, a 
Unimed Centro Sul Fluminense promoveu 
uma programação especial na sexta-feira 
(18). O evento contou com uma palestra on-
line da psicóloga do Unimed 24 Horas, Allycia 
Feres, transmitida para os serviços próprios e 
empresas parceiras da cooperativa.

Com o tema “Conexões Humanas, Solidão e 
Saúde Mental na Atualidade”, a especialista 
ressaltou a importância de reconhecer 
os momentos em que emoções como 
ansiedade, tristeza e esgotamento deixam de 
ser passageiras e passam a comprometer a 
rotina diária. Durante a apresentação, foram 
destacados os principais sinais de alerta 
que exigem atenção e apoio profissional: 
isolamento social e perda de interesse por 
atividades habituais; irritabilidade e desânimo 
persistente e alterações significativas no 
padrão de sono e na alimentação.

A palestra também reforçou o papel 
essencial da rede de apoio formada por 
amigos, familiares e colegas de trabalho no 
acolhimento de quem enfrenta momentos 
de desequilíbrio emocional. Ao final 
das atividades, todos os colaboradores 
receberam uma cartilha informativa sobre o 
Setembro Amarelo com orientações práticas 
de prevenção e cuidado.


